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PRÓLOGO


			Zurique, Suíça — Maio de 2055.


			Do conjunto de 12 largas janelas que iam do assoalho ao teto, o resquício de iluminação natural do pôr do Sol trazia ainda mais luxo e imponência para o cômodo. Por décadas, o salão era escolhido para ser palco de encontro entre figuras de prestígio. Naquela noite, não era diferente.


			A maioria das pessoas presentes estavam na faixa entre trinta e oitenta e cinco anos de idade. Entre uma conversa e outra, observavam com apreço os ornamentos que faziam parte de uma rara coleção de itens da dinastia Shang.


			Ainda que as posições daqueles convidados na sociedade exigissem uma determinada postura profissional mais elevada, alguns não se continham. Com celulares a postos, aproximavam-se para tirar selfies ao lado de peças de valor inestimável.


			Entretanto, por mais bela e preciosa que fosse a decoração do ambiente, um grupo específico de convidados mantinha o foco em outros objetivos.


			Seguindo com afinco o treinamento rigoroso pelo qual passaram, o seleto grupo de seguranças do Serviço Secreto norte-americano permanecia em suas posições previamente designadas. Ocasionalmente deslocando-se para averiguar com maior precisão algo que havia chamado sua atenção. Seus olhares também vagavam pelo salão, mas não para se encantar com tesouros de outrora. Utilizando de sensores instalados em seus óculos, os agentes conferiam em tempo real os dados de cada um dos 120 convidados e dos mais de 20 funcionários de staff do Hotel Shangri La que entravam e saíam do salão.


			Estudantes universitários, chefs de cozinha e até mesmo advogados de renome poderiam adquirir facilmente versões similares daqueles smart glasses voltadas mais especificamente para o público geral, com seu suporte de acesso a redes sociais para assistir a vídeos de gatinhos ou ainda para conversar com assistentes virtuais. Contudo nenhuma versão disponível no mercado contava com aquele nível de tecnologia. Pelo menos, não se dependesse dos acordos altamente confidenciais feitos entre a Icarus e o governo norte-americano.


			Simplesmente ao olhar na direção de uma pessoa, os agentes obtinham informações como nome, peso, filiação política, tempo de serviço em seus respectivos cargos e até mesmo conexões pessoais e profissionais. Cada dado trazido diretamente na parte interna das lentes de acrílico levemente escurecidas.


			Assim, conforme o protocolo de segurança, mesmo com cada homem e mulher ali já tendo sido devidamente verificado horas antes do início da reunião, Robert Eckleston, o chefe de segurança de Taylor Myers, a presidente dos Estados Unidos, mantinha-se atento. Caso fosse necessário, ele e sua equipe agiriam rapidamente para garantir a segurança da presidente. Afinal, aquele era o seu trabalho. Por meio dos aparelhos desenvolvidos pela Icarus, o trabalho, com certeza, havia se tornado mais fácil e preciso.


			Exatamente às 19h15min, Robert avistou uma mulher de pele azeitonada se aproximando do representante do Hotel Shangri La. Não era preciso ter óculos especiais para detectar a presença de Arizona Hellestrom. Após uma breve troca de palavras entre ela e o gerente do hotel, os funcionários foram reunidos e começaram a se retirar do salão.


			Quando a principal porta dupla de madeira do salão se fechou, o murmúrio das conversas foi desaparecendo aos poucos. Os convidados passaram a deixar os petiscos e a conversa de salão de lado para irem em direção aos seus assentos demarcados.


			Ao constatar que a presidente Meyers estava em seu devido lugar, Robert se voltou para Arizona, que naquele instante já estava a postos no púlpito acima do palco, preparando-se para iniciar sua apresentação.


			Com mais de trinta anos de experiência, Robert não precisava de nenhum sensor de alta tecnologia para perceber o quão desconfortável ela estava se sentindo. Ainda assim, a compostura dela mantinha-se perfeita naquele longo vestido azul-marinho.


			Em todo o tempo que Robert a conhecia, aquela era uma das três ocasiões em que ele, pelo menos presencialmente, a via vestindo algo diferente do usual jaleco de laboratório.


			Conforme os convidados se posicionavam, Arizona passava os dedos por sobre seu datapad pessoal, mudando as páginas lentamente e fazendo marcações de última hora.


			Assim que o relógio na parede oposta ao púlpito marcou 19h30min, ela respirou profundamente e olhou para sua plateia. Para chamar a atenção de todos os convidados, apelou para um leve pigarreio.


			— Agradeço imensamente pela presença de vocês — começou. Sua voz soava firme e precisa, enquanto seu olhar se alternava entre alguns indivíduos logo à sua frente. — Muitos aqui já me conhecem ou, ainda, de forma indireta, o meu trabalho. Mas, para aqueles que não sabem quem eu sou, por favor, permitam-me que eu tome alguns segundos para me apresentar. Meu nome é Arizona Hellestrom, chefe do departamento do Pesquisa e Desenvolvimentos da Icarus, e sou a responsável pelo projeto das Patrulhas de Vigilância, que agora fazem parte do dia a dia de tantas nações.


			Uma salva de palmas foi dada pelos influentes convidados, ao qual Arizona agradeceu com um leve aceno de cabeço. A própria presidente Meyers se uniu ao grupo, ainda que, alguns segundos depois, como Arizona notou.


			— Em pouco menos de três décadas, a Icarus vem proporcionando um constante avanço nos sistemas de segurança mundial, garantindo o que vocês, seus antepassados e herdeiros há muito desejaram: segurança de verdade. — Uma nova salva de palmas pelo salão. — Nunca, em tanto tempo, nós vivenciamos um período de tranquilidade como este. Sim, claro, ainda existem crimes em algumas partes do mundo. — Arizona se adiantou, citando suas próprias anotações assim que notou a sutil movimentação de sobrancelhas no rosto de determinados participantes. — Isso é algo que seria muito difícil de extirpar, levando em consideração a própria natureza humana.


			Após um clique na tela do datapad, uma série de imagens surgiu no telão atrás do púlpito.


			Arizona já esperava por aquelas reações.


			Todas as informações dispostas ali já haviam sido repassadas nos noticiários internacionais nos últimos meses.


			As primeiras imagens mostravam o que havia restado de uma escola na costa da África do Sul logo após um atentado armado. Corpos, a maioria de crianças entre seis e doze anos, estavam dispostos pelo solo, aguardando para serem levados. Nas outras que vieram na sequência, era possível ver a destruição causada por uma explosão em um prédio de escritórios no Afeganistão, incêndios em um bairro industrial na China, e, finalmente, os estragos recentes nas ruas de Washington D.C.


			Para muitos ali, inclusive para a própria Arizona, o choque maior era o fato de que a destruição na última imagem vinha acompanhada por várias partes de drones da Icarus. Mesmo notando os olhares de preocupação, Arizona manteve a compostura, seguindo com seu discurso:


			— O que vemos aqui pode parecer como atos aleatórios, mas a verdade é que isso é o trabalho de um grupo que vem, aos poucos, realizando atos criminosos em locais onde o sistema de segurança da Icarus não possui operação. Acreditamos que o intuito seja desestabilizar o governo local, gerar pânico na população como forma de controle, intimidar e provocar nações vizinhas, ou mesmo incitar contra-ataques de países que podem ter sido impactados diretamente pelos ataques.


			Um novo clique fez as imagens serem substituídas por um dashboard repleto de gráficos.


			— Como vocês podem constatar, desde o início desses ataques, o medo e a preocupação entre o público desses países tiveram um aumento exponencial. E, com o atentado realizado no metrô de Washington D.C., parte dessa preocupação se estendeu para os Estados Unidos. Com nossos drones deixados completamente incapacitados nas ruas, além do ataque cruel contra aquelas pobres vítimas no metrô da cidade, uma parcela da população teme que o sistema de vigilância mundial proposto pela Icarus está prejudicado.


			Arizona repousou o datapad no púlpito e voltou sua atenção para os convidados de alto escalão que a observavam. Senadores, diplomatas, militares e tantas outras figuras importantes, como ela notou, cochichavam durante momentos chave de seu discurso.


			Arizona sabia que aquelas pessoas, para que pudessem manter seus cargos, dependiam diretamente dos produtos que a Icarus oferecia. Muitos ali, aproveitando-se da quantidade de regiões com proeminentes níveis de violência, haviam alavancado suas carreiras com uma plataforma de melhorias de segurança diante dos eleitores e parceiros de negócios. Aquilo havia sido possível graças à ajuda direta da Icarus.


			Uma mão se levantou em meio à plateia. Arizona deixou seus pensamentos de lado e focou-se no homem com olhar inquisitivo.


			— Sim, ministro Bezerra?


			— Doutora Hellestrom, eu entendo a preocupação da Icarus com os ataques em Washigton. O impacto desses crimes, tanto para nós quanto para vocês, pode ser devastador. Mas não vejo como um ataque nesses países, que provavelmente nem tem qualquer ligação com os outros, pode ser relevante.


			— Sim, isso é verdade, ministro. Nós não prestamos serviços para alguns países asiáticos, africanos, e do Oriente Médio, além de alguns do leste europeu. Entretanto isso não quer dizer que os atentados contra esses países não tenham uma conexão. Todos aqui presentes sabem que terroristas têm como principal objetivo nos enfraquecer por meio de medo. Isso é exatamente o que está acontecendo.


			Um novo clique foi dado no datapad. Arizona deixou que todos absorvessem uma série de fotos publicadas em noticiários e jornais, além de postagens de redes sociais referentes à escola africana e suas proximidades, antes de continuar com seu discurso.


			— Com a ajuda de nosso sistema de análise de dados, acreditamos que o grupo responsável pelo ataque em Madimbo se aproveitou de uma série de fragilidades de segurança na cidade. — Com um clique, algumas imagens foram ampliadas no telão, dando destaque ao grau de destruição na escola. — Pelos pontos de impacto, nossos especialistas acreditam, ainda, que, diferentemente do que foi repassado pelo governo local e pela mídia, esses terroristas estejam em posse de armamentos extremamente avançados.


			— E por que nós estamos sabendo disso apenas agora? — questionou uma mulher na terceira fila. Arizona notou que Meher Chowdhury, a vice-presidente da Índia, estava notavelmente irritada com o que estava ouvindo e vendo. Buscando apoio, o que não foi nada difícil, Chowdhury olhava para outros líderes e gesticulava na direção de Arizona em busca de respostas claras.


			— Nossos especialistas precisavam juntar o máximo possível de informações antes de alertá-los a respeito de nossas suspeitas. Caso contrário, uma pista em falso poderia dar início a confrontos indesejados. E, devo lembrá-los, esse é um dos tópicos que todos acataram assim que realizaram a devida assinatura no contrato proposto pela Icarus. Acredito que ninguém aqui gostaria de ser o responsável pelo início de uma nova Guerra Mundial.


			Cabeças concordaram quase em uníssono. Ao mesmo tempo, mais cochichos eram trocados. Um homem devidamente uniformizado com seu traje militar repleto de condecorações se levantou.


			— E o que exatamente vocês pretendem fazer com essas informações? — vociferou ele, em tom sério. Arizona notou que muitos ali apoiavam o questionamento do general Bruce J. Thompson. — Se esses terroristas estão de posse de alguma nova arma e estão em nosso território, nós precisamos de algo para proteger nossos soldados e civis. Como a Icarus não detectou essa invasão com antecedência em solo americano? Como os seus drones continuaram fazendo suas patrulhas, deixando nossa população à mercê desses ataques?


			Era exatamente a pergunta que Arizona queria ouvir. Um leve e discreto sorriso se formou em seu rosto enquanto ela buscava mais uma vez pelo datapad.


			— Infelizmente, general Thompson, surgiram complicações que impediram que a Icarus desse o seu melhor.


			Conforme respondia, Arizona casualmente dirigiu seu olhar para a presidente Meyers, que sabia exatamente ao que Arizona estava se referindo. Em resposta, Meyers se inclinou e sussurrou algo no ouvido de sua assistente.


			Sem mudar seu tom de voz ou postura, Arizona continuou:


			— Nós já havíamos detectado movimentações suspeitas que poderiam eventualmente ter impacto negativo. E não apenas nos Estados Unidos, mas em outros países onde prestamos serviços. Mas, infelizmente… — Arizona se interrompeu, exalando ar pelo nariz de forma a mostrar sua insatisfação. — Questões políticas são bloqueios poderosos que nem mesmo minha companhia pode passar por cima com facilidade.


			— Isso é inaceitável! — esbravejou um ministro brasileiro de seu assento mais ao fundo do salão.


			— Sim — concordou uma parlamentar australiana rapidamente. — A segurança de nossas nações são prioridade, acima de qualquer possível entrave entre blocos políticos. Foi o que nós concordamos ao aceitar o plano da Icarus.


			— Posso assegurar-lhes — Arizona cortou com cordialidade — que, assim como prometido pelo meu avô, com o projeto de segurança da Icarus nós podemos encontrar e manter paz. Podemos prevenir que desastres como esses aconteçam. Mas eu preciso do compromisso de vocês. E eu preciso também que as demais nações vejam os benefícios de terem nossas Patrulhas em seus territórios. Nós já provamos diversas vezes que não estamos nesse ramo para realizar espionagem. Nós deixamos isso para a CIA ou KGB. — Um leve aceno foi dado em direção aos generais norte-americanos presentes, seguido de um sorriso despojado. — Nem mesmo coletamos dados ou gravamos conversas de pessoas em seus afazeres diários para outros fins. Isso deixamos para as redes sociais — completou Arizona, com um tom irreverente.


			Ao final da sentença, nenhum riso foi dado pelos convidados. Mas Arizona não se preocupou. Fazer com que aquelas pessoas rissem não era seu objetivo.


			— Mas, com base no que aconteceu recentemente em Washington, seria irresponsabilidade minha e da companhia da minha família não fazer nada. Eu entendo que atualmente possam existir certos bloqueios e inseguranças, mas acredito que esses tipos de fatalidades possam ser prevenidos, assim como a Icarus vem fazendo há tanto tempo.


			Taylor Meyers se remexeu em seu assento, ficando cada vez mais incomodada com as indiretas de Arizona.


			— E como prova de que a segurança de seus países ainda é nossa maior preocupação, eu gostaria de aproveitar essa oportunidade para apresentar os novos protótipos da Icarus. Como sempre, vocês podem realizar todas as perguntas que desejarem. E, ao final, tenho uma equipe disponível para distribuir materiais que vocês podem levar o tempo que for necessário para avaliar.


			Assim, com um novo clique em seu datapad, Arizona fez com que dois pares de imagens surgissem na tela, revelando sua visão para o futuro.


			Imediatamente o salão pareceu se tornar uma tumba. Todos os cochichos e reclamações cessaram.


			Arizona se deliciou ao ver a mistura de olhares que eram trocados. Entretanto, mesmo diante do aparente sucesso do desfecho da apresentação, sua atenção estava focada na presidente norte-americana.


			A polida mulher parecia lutar consigo mesma, esforçando-se para passar aos que a acompanhavam uma expressão de contentamento.


			Diversas pessoas se levantaram de seus assentos para conseguir verificar com mais clareza o que estava sendo proposto por Arizona. Um general esfregava a curta barba grisalha conforme imaginava como aquilo impactaria seu trabalho e, mais especialmente, de seu pelotão.


			Arizona, mesmo sendo bombardeada com dezenas de perguntas repentinas, conseguiu captar algumas que indicaram seu sucesso.


			— Quantos protótipos foram construídos?


			— Do que eles são feitos?


			— As Patrulhas serão extintas?


			E, então, tudo foi pelos ares.


			Para a surpresa dos convidados, assim como de outros agentes internacionais, uma repentina movimentação por parte dos integrantes do Serviço Secreto norte-americano não pareceu ser parte do protocolo.


			Sem qualquer aviso, as pistolas, até então presas nos coldres ativados por identificação biométrica, foram sacadas. No centro do salão, ministros franceses e argentinos que estavam sob a mira dos experientes agentes gritaram.


			Em resposta, os respectivos agentes internacionais reagiram para defender seus chefes.


			Diante do caos instaurado, os demais convidados mais afastados dos ministros em questão começaram a se empurrar no intuito de chegar à saída.


			Até então, ninguém, com exceção de Robert Eckleston e sua equipe, havia percebido que uma mulher se mantinha calma diante de toda a situação. A mão apertando forte um dispositivo que não deveria ter passado de modo algum por todos os procedimentos de segurança. A luz vermelha no topo do objeto circular piscava rapidamente.


			Só que aquele não era o único problema.


			Os smart glasses das equipes deveriam estar passando por algum tipo de defeito repentino. Aquela era a única explicação para o que Robert estava observando.


			Marcia P. Jonathan. Vinte e três anos. Russa. Casada. Uma filha. Marido piloto de avião.


			Não…


			Ariana Cox. Quarenta e oito anos. Indiana. Solteira. Sete filhos. Marido falecido.


			Não…


			Lidia Marrone. Cinquenta e sete anos. Chinesa. Duas filhas. Marido engenheiro naval, em viagem pela América do Sul.


			As informações referentes à mulher apareciam e se alteravam de modo constante.


			Seu treinamento dizia para que tivesse cuidado. Não provocar a suspeita para que ela não ativasse o dispositivo. Contudo uma voz no fundo de sua mente o impulsionava para outro lado. Que apertasse o gatilho antes que algo de muito errado acontecesse. Sua equipe parecia pensar o mesmo, aguardando apenas por ordens específicas.


			Pedidos de socorro.


			Gritos desesperados.


			Trocas de ordens e xingamentos entre agentes de diferentes países.


			Em anos de funcionamento, o salão do Hotel Shangri La nunca havia visto ou passado por algo semelhante.


			Em pânico, as pessoas continuavam correndo. Cada uma pensando em seu respectivo bem-estar. Escapar era prioridade. Não interessava quem ficaria para trás. A ideia de abrir as portas e correr era obviamente algo em comum.


			O que não esperavam era que, no mesmo instante em que as portas duplas se abrissem, uma potente explosão faria com que o salão inteiro tremesse. Rapidamente um cobertor de chamas dominou cada centímetro do local. O chão de madeira se partiu após um estrondo, levando consigo alguns ministros e líderes de Estado dois andares para baixo.


			Em meio à confusão que se espalhava, Arizona se esforçava para sair debaixo de escombros que prendiam sua perna. À sua frente, pessoas jaziam inconscientes. Outras tantas lutavam para salvar suas vidas.


			A promessa da noite era que os países ficariam ainda mais unidos após o que Arizona apresentaria.


			Mesmo com um rio de dor dominando cada fibra de seu corpo, tudo que ela conseguia pensar era: Perfeito. Tudo está indo conforme o planejado.


		




		

			
UM


			Los Angeles, Estados Unidos — Maio de 2055.


			Respirei fundo ao ver o drone sobrevoando a apenas alguns metros de onde estava descansando. Mesmo tendo se passado três meses sem qualquer problema envolvendo as Patrulhas de Vigilância da Icarus, eu ainda sentia certa apreensão ao ver uma delas tão próximo de mim.


			Só consegui me sentir mais confortável quando aquele maldito robô já estava há vários quilômetros de distância.


			Por força do hábito, passei a ponta dos dedos no aparelho em meu ouvido para conferir se estava funcionando. A seguir, verifiquei meu reflexo na tela do celular descartável que sempre mantinha no bolso.


			Ainda era muito estranho ver outra pessoa me encarando de volta.


			Os traços do rosto que estava usando naquele momento eram muito diferentes dos meus. As maçãs do rosto eram mais protuberantes, o nariz mais curvo, como se tivesse se quebrado em algum acidente, e os lábios eram bem mais finos.


			A única coisa que a máquina não tinha capacidade de mudar era a cor dos meus olhos. Pelo menos era algo para que eu pudesse me lembrar de quem eu realmente era: Will Shepherd.


			Não que isso fizesse tanta diferença. Afinal, para o resto do mundo, eu estava morto. Ainda assim, mesmo tendo um falso atestado de óbito no meu nome, eu tinha preocupações. Para a Icarus, a maior empresa de tecnologia do mundo, eu era um problema a ser solucionado. Tudo pelo fato de que eu era um Aprimorado.


			O pior era que eu nem ao menos havia pedido por aquelas habilidades. Eu só queria uma vida comum ao lado dos meus pais em nosso apartamento em Washington D.C. Mas, aparentemente, o universo tinha algo diferente reservado para mim.


			Se não fosse pela ajuda de Ana, uma gênia da ciência que ficou durante meses ao meu lado no colégio sem saber se eu realmente era um Aprimorado ou não, e de R.J., um garoto de temperamento difícil mestre das artes marciais, eu teria me tornado um prisioneiro da Icarus.


			Se aquele tivesse sido o caso, em vez de poder aproveitar o ar livre, eu estaria trancado em um laboratório subterrâneo. Médicos me fariam visitas em minha cela para realizar uma série de análises no meu DNA. Depois, seria forçado a mostrar do que sou capaz em alguma sala de treinamento repleta de robôs programados para me atacar sem dó nem piedade.


			No entanto lá estava eu, na ensolarada Califórnia, usando um protótipo de máscara holográfica.


			Era incrível o que Ana, com sua inusitada habilidade de construção, conseguia criar. Com apenas um clique, eu conseguia acessar o banco de dados das redes sociais do mundo inteiro e copiar o rosto de quem eu quisesse. E pensar que inicialmente o que eu estava utilizando era apenas um aparelho de deficiência auditiva.


			Claro que o aparelho tinha suas limitações. Não daria muito certo escolher alguém que tivesse uma tonalidade de pele diferente da minha, já que a projeção afetava apenas o meu rosto. Só que, mesmo diante de um pequeno empecilho, aquela maravilhosa engenhoca tinha suas utilidades.


			Sem aquela pequena peça metálica, eu nem ao menos poderia sair de casa. Uma simples olhada para qualquer câmera de segurança poderia ser mais do que suficiente para que meu rosto aparecesse em algum monitor na central da Icarus e no momento seguinte eu estaria cercado.


			Eu conseguia facilmente imaginar os alarmes disparando e os agentes armados saindo às pressas da Icarus para me capturar. De preferência, gostaria que a hipótese continuasse sendo apenas fruto da minha imaginação.


			Ao avistar outro drone se aproximando do local onde eu estava, verifiquei se o smart watch em meu pulso ainda funcionava. Por meio daquela peça, também desenvolvida por Ana, os sensores dos drones eram embaralhados, permitindo que quem o utilizasse fosse ignorado completamente pelos escâneres.


			Assim como descobri que uma simples escaneada realizada por um drone fazia com que meu nome surgisse como inimigo público número um. De certa forma, a tecnologia da Icarus realmente era impressionante. Fosse por DNA, impressões digitais ou fotos de arquivos policiais, os drones facilmente conseguiam detectar alguém que estivesse sendo procurado ou apresentasse perigo imediato às outras pessoas.


			Por sorte, quanto mais ferramentas tivéssemos a nosso dispor para evitarmos sermos capturados, melhor.


			Tudo bem, eu até tinha a capacidade de me proteger. Mas como aprendi em Washington, iniciar um confronto contra a Icarus poderia ter sérias repercussões. Usar minhas habilidades em público poderia ter um custo alto demais. Mesmo que fosse em prol da minha sobrevivência.


			Ana ainda não tinha uma noção exata de quantos de nós estavam andando por aí, mas tudo indicava para um número relativamente baixo.


			Pensar sobre aquilo sempre me deixava aflito.


			Primeiro porque, até onde minha memória conseguia me levar, nunca fiquei aprisionado em um laboratório. Logo, não conseguia explicar quando tive uma dose de nano robôs inserida em meu corpo.


			Além do simples fato de que eu poderia muito bem passar ao lado de alguém que podia se teletransportar, conjurar fadas ou sabe-se lá mais o quê, sem nem ao menos ter a oportunidade de oferecer minha ajuda ou de escapar, caso a pessoa em questão já estivesse na folha de pagamento da Icarus.


			Percebendo que estava seguro, mas ainda distraído com minhas preocupações, esbarrei em uma mulher que caminhava ao lado de um cachorro da raça golden retriever. Antes de ela ver meu aparelho de deficiência auditiva, pude notar que estava pronta para me xingar. No entanto sua raiva cedeu por completo, passando a me tratar como alguém que precisava de um pouco de simpatia na vida.


			Após uma rápida troca de pedidos de desculpas, continuei seguindo com minha corrida pelo trajeto que sempre fazia pelo Runyon Canyon Park.


			Diante de toda a situação, correr era a única forma de amenizar o que eu vinha sentindo. As reviravoltas estavam muito frescas em minha memória. Não se passava um dia sequer sem que meus sonhos fossem atropelados por uma enxurrada de imagens referentes ao que havia acontecido em Washington.


			Conforme corria e refletia, comecei a sentir uma pequena pontada de dor na minha coxa. Parei na beirada do cânion e olhei novamente para o smart watch. Eu nem havia notado que já havia completado duas horas de exercício. Sabendo exatamente o motivo da dor, levantei um pouco os shorts. Com as pontas dos dedos, alisei a fraca cicatriz que havia se formado após meu encontro com um Aprimorado capaz de diminuir a temperatura do ambiente. Eu poderia afirmar com a maior convicção do mundo que as estacas de gelo que ele conseguia criar eram armas extremamente afiadas.


			Durante aquele confronto, meus músculos haviam sofrido danos que somente uma microcirurgia poderia resolver. Isso ou um tratamento improvisado oferecido por uma barata eletrônica criada por Ana.


			O ferimento estava curado, mas a dor ainda voltava quando me exercitava. Aquilo, no entanto, não diminuía meu agradecimento por ter conseguido manter minha perna.


			Cansado, parei um momento para apreciar a vista lá embaixo. A cidade, como sempre, tinha as ruas dominadas por centenas de carros. Eu, então, me questionei, mais uma vez, sobre quantos outros Aprimorados poderiam estar andando por aquelas mesmas ruas naquele instante. O problema ao fazer aquilo foi que, automaticamente, me questionei sobre quantos já haviam sido capturados pela Icarus.


			— A cidade parece tão diferente sem a poluição, não é?


			No susto, virei o corpo para encarar o rapaz que estava parado ao meu lado. Ele aparentava ser apenas alguns anos mais velho que eu. Pelo menos, o meu verdadeiro eu. Em sua mão o garoto carregava uma garrafa de água, que agora estava sendo usada para molhar seus cabelos e nuca.


			— Sim. — Eu me resumi a responder secamente.


			— É difícil imaginar que eles conseguiram fazer isso em menos de três anos.


			Segui o olhar do rapaz em direção a um drone de tamanho considerável. O enorme logotipo da Icarus estampava a lateral do veículo mecanizado.


			Diferentemente dos que eu já havia enfrentado, aquele drone servia apenas como uma espécie de purificador de ar gigante. Sua função era exclusivamente a de tratar os anos de poluição gerada pelos escapamentos de milhares de veículos e pelas chaminés de indústrias. Pelo menos era o que eu esperava.


			Aos olhos do público, os drones de vigilância eram máquinas pacíficas, projetados pela Icarus para cumprir suas devidas funções de maneira exemplar. A realidade, no entanto, era outra. Por debaixo daqueles visores espelhados, escondiam-se armas que definitivamente não seriam bem aceitas pelo público.


			Eu torcia para que aquele drone de tamanho considerável não seguisse os mesmos detalhes estruturais de seus primos menores. Se fosse o caso, nós teríamos sérios problemas em enfrentar o que poderia ser facilmente o equivalente a um navio pirata mega evoluído.


			Mas o garoto tinha razão. Era muito perceptível a maneira como Los Angeles havia mudado com a presença daquela criação específica. Antes da alocação do gigantesco drone, conhecido como Filtro de Partículas Singulares de acordo com os arquivos da Icarus, a cor cinza dominava praticamente toda a paisagem. Agora, era possível apreciar o belo azul do céu em toda sua intensidade. As noites, então, eram maravilhosas com todo o esplendor das estrelas e do cosmo visíveis a olho nu em determinadas partes da cidade.


			— A tecnologia desses caras parece não ter limites — continuou o rapaz.


			Como resposta eu apenas balancei a cabeça e sorri. Com certo esforço, enviei para um abismo qualquer em meu cérebro a vontade que eu tinha de contar toda a verdade sobre a Icarus.


			— Caraca, mals aê — disse ele, enquanto virava o corpo em minha direção. — Meu nome é Tanner. — Cada palavra vinha, educadamente, acompanhada pelos respectivos gestos na língua de sinais.


			Agradeci mentalmente pelo tempo que tive com Thomaz para aprender a me comunicar daquela maneira. Imaginei o desastre que seria ao não conseguir responder apropriadamente. Não que aquele rapaz me parecesse ser um agente infiltrado da Icarus buscando por falsas pessoas com deficiência auditiva. Ainda assim, seria uma droga para o meu disfarce.


			— Prazer. Connor — respondi, dando o nome genérico que eu vinha utilizando nos últimos meses.


			Durante os minutos seguintes Tanner continuou puxando assunto. Ele quis saber há quanto tempo eu estava em Los Angeles, completando sobre como já havia me visto correndo pelo Runyon algumas vezes. Comentou como odiava seu trabalho como atendente em uma cafeteria e sobre seus planos de estudar bioengenharia. Quase 40 minutos depois de conversa, acabei com seu número anotado em meu celular.


			Ainda não sabia dizer ao certo por que continuei falando com ele. Talvez fosse pelo fato de que sentia falta de ter contato com outras pessoas. Ou simplesmente porque havia congelado ao me deparar com uma pessoa que demonstrou verdadeira empatia por descobrir que eu tinha uma deficiência, por mais que, na verdade, eu apenas fingia tê-la.


			No trajeto de volta, deixei de lado aquelas preocupações.


			Sem pensar duas vezes, apenas peguei o celular e apaguei o contato de Tanner. Minha intenção não era a de ser um babaca, mas Connor nem ao menos existia. A pessoa cujo rosto eu estava usando estava andando por algum lugar do mundo.


			Eu precisava manter o foco.


			A tarde estava apenas começando e eu sabia exatamente o que me esperava. Ana e R.J. passariam horas e mais horas me ajudando com os devidos treinamentos.
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			Mesmo prestando o máximo de atenção em cada um de seus possíveis movimento, R.J. continuava me surpreendendo. Naquela tarde em especial, ele parecia estar ainda mais motivado para se aproveitar dos meus erros.


			Ao cair no chão novamente, senti minhas costas latejando de dor. Àquela altura já havia perdido as contas de quantas vezes acabei encarando o teto. As contusões eram tantas, que temia acabar tendo alguma lesão mais grave em minha coluna.


			R.J. se aproximou. O leve sorriso convencido formado em seu rosto me irritava. Ele estendeu a mão.


			— Você tá ficando melhor nisso — disse R.J., enquanto me ajudava a ficar em pé.


			— Não sei em que sentido — respondi. Ao mesmo tempo, movia meu pescoço de um lado para o outro na intenção de tentar amenizar, pelo menos um pouco, a dor que estava sentindo. — Eu não consegui acertar um soco em você desde que a gente começou.


			— Eu tava me referindo às suas quedas. Antes você caía como se fosse um bebê aprendendo a andar. Mas, agora — completou, atingindo um soco de leve em meu braço —, você já até sabe como cair sem se machucar tanto assim.


			— Ha, ha, ha. Você só tá dizendo isso porque sabe que é uma tremenda injustiça que você pode usar suas habilidades, e eu não.


			Desde o começo eu gostaria de utilizar alguns raios contra R.J. Era a minha maior vantagem contra qualquer pessoa, ou drone, que ousasse me enfrentar. Ainda assim, Ana achava melhor que eu soubesse me defender de uma maneira mais convencional. Segundo ela, a Icarus ainda tinha muitas cartas na manga e eu precisava estar preparado para qualquer situação. Para ela, confiar apenas em minhas habilidades poderia muito bem ser minha ruína.


			No entanto treinar ao lado de R.J. era mais complicado do que poderia parecer. Por meio de sua habilidade, ele era capaz de imitar perfeitamente qualquer tipo de movimento que visse. Por falta de um termo mais apropriado, Ana se referia àquela habilidade como Memória Muscular Fotográfica.


			Durante nossa fuga pelas ruas de Washington, pude ver R.J. utilizando de uma variedade de técnicas de combate diferenciadas que eram impressionantes. Em um instante ele lançava cruzados de direita dignos de um campeão de boxe, para, no segundo seguinte, alternar para uma instância de karatê e então finalizar com um golpe perfeito de krav maga.


			Naquele dia em que fugíamos, ele foi capaz de facilmente derrubar os seguranças da Icarus que me emboscaram e ainda usar técnicas de parkour para escalar um prédio para lidar diretamente com alguns drones.


			Porém o que mais chamava minha atenção era a questão de que as habilidades de R.J. estavam sempre ativadas. No meu caso, para fazer com que a eletricidade me obedecesse, eu sempre precisava me concentrar para conseguir conjurar uma forma de ataque ou defesa.


			A mesma regra de R.J. também parecia se aplicar às habilidades de Ana. Por si só, Ana possuía um intelecto bem superior aos de muitos que já conheci durante toda minha vida. Só que aquela genialidade alcançava níveis astronômicos com a adição de sua capacidade de criar praticamente qualquer tipo de máquina que desejasse. Tirando o detalhe de que todas suas criações eram construídas com materiais estranhos, normalmente sucata e, por incrível que pareça, pedaços de chiclete e papel alumínio, ela poderia ganhar milhões vendendo suas ideias para alguma empresa concorrente da Icarus ou até mesmo para o governo.


			Com apenas sua imaginação para limitá-la, Ana nunca deixava de nos surpreender. Além de criar equipamentos do zero, ela era capaz de alterar o funcionamento de outros eletrônicos, garantindo a eles novas e impressionantes características nunca antes imaginadas.


			— Você sabe muito bem que suas habilidades não vão te fazer ganhar. Ou esqueceu que eu já te derrubei mesmo com os seus choquezinhos sendo arremessados?


			Seria bem difícil esquecer aquele dia.


			— Eu também me lembro que o único motivo de não ter sido eletrocutado é porque você tava usando aqueles cassetetes modificados.


			O sorriso confiante desapareceu por completo de seu rosto, dando espaço a uma expressão desafiadora. No mesmo instante me arrependi do que havia acabado de dizer.


			— Então é assim que vai ser, garotão? — R.J. esticou os dois braços para trás, estalando os ombros e as costas. Em seguida, começou a estalar os nós dos dedos. — Beleza. Mostra aí o que você tem.


			Ao vê-lo entrar em uma instância de combate, não tive dúvida de que ele estava falando sério.


			— E só para animar um pouco mais isso aqui, vamos fazer o seguinte. Se você me derrubar uma única vez, eu fico com todas as suas tarefas de limpeza durante o resto do mês. Que tal?


			— Ahhh… é que… não sei.


			— Que foi? Você tava todo cheio de si. Cadê aquele garotão confiante que tava aqui agora há pouco?


			O problema, na verdade, não era nem em relação a minha confiança. Mas, caso exagerasse demais, eu poderia acabar chamando muita atenção para nossa casa.


			O bairro em que estávamos escondidos durante os últimos três meses era bem tranquilo, um dos grandes motivos pelo qual Ana havia escolhido a região. Os vizinhos eram em sua maior parte imigrantes solteiros, mas também havia sua pequena parcela de famílias buscando o ainda desejado sonho americano.


			Aquela casa no East Side Boulevard de Los Angeles havia sido um verdadeiro achado. O espaço que Ana necessitava para suas bugigangas, incluindo o porão que rapidamente passou por uma leve reforma, era perfeito. E o valor do aluguel era melhor ainda. 


			No início, devido a alguns deslizes de minha parte, alguns pontos da história inventada por R.J. haviam se perdido e causado confusão. Some isso aos sons de briga que podiam ser ouvidos com clareza pelos vizinhos adjacentes e o fato de que raramente nós éramos vistos saindo de casa, e tínhamos uma verdadeira receita para o desastre.


			Ainda bem que R.J., com sua lábia, conseguia interagir sem tantos problemas com nossos vizinhos mais bisbilhoteiros. Era incrível ver como ele podia mudar de seu tom mandão e fechado para um mestre da ladainha em um piscar de olhos.


			Ao perceber que R.J. ainda esperava por uma resposta de minha parte, olhei uma última vez para o isolamento de som recém-instalado nas janelas do porão. Se na última semana ninguém mais havia reparado nada de estranho, eu não teria muito com o que me preocupar.


			Assim, concordei com a cabeça e me preparei.


			— Você tem certeza de que os embaralhadores de sinais tão funcionando certinho, né? Eu não tô no humor para enfrentar drones.


			— É óbvio — retrucou ele rapidamente. — De todas as invenções, esses transmissores são os que ela mais se orgulha de ter criado.


			Aquilo até que era verdade. Só que a Ana ainda estava calibrando todas as nossas defesas. Das poucas oportunidades em que usei minhas habilidades, nenhum drone nos detectou. Mas, em todas as vezes, Ana estava presente para fazer os ajustes necessários em sua criação. Nós ainda não estávamos completamente a salvo de ameaças e sem ela presente durante o treino poderíamos estar brincando com a sorte.


			— Confia na Duende — complementou R.J.


			Duende. Aquela era a forma como R.J. se referia a Ana. Ela me explicou que o apelido havia sido escolhido pela forma como R.J. havia ouvido determinada história, pelo ponto de vista de sua abuela. No conto original, pequenos elfos apareciam durante a noite para ajudar um velho sapateiro a concluir seu trabalho. Entretanto, devido a uma pequena falha de tradução por parte de sua parente, R.J. acabou crescendo ouvindo a história com duendes como foco central.


			Desde então, após conhecer Ana e descobrir sobre suas habilidades, o apelido acabou pegando. Para ele, Ana sempre seria vista como uma mágica criaturinha engenhosa que surge para ajudar com conhecimento e técnicas especiais.


			Eu achava divertido aquele detalhe sobre a amizade entre R.J. e Ana. Contudo ainda sabia muito pouco sobre os dois. Eu estava dividindo uma casa com eles e mesmo assim não sabia quase nada sobre seus respectivos passados. Nem fazia a mínima ideia sobre como ambos haviam se encontrado.


			Naquele instante, senti algo bater em minha testa. A pequena pedra seguiu o rumo da gravidade e bateu duas vezes no chão antes de parar por completo ao lado de meu tênis. R.J. estava ficando impaciente.


			— E aí, mano. Ficar me olhando não vai fazer com que você vença essa aposta.


			— Quer saber? Tudo bem. — Olhei fixamente nos olhos castanhos de R.J. e apontei minha mão na direção de seu peito. Algumas faíscas começavam a aparecer. — Mas, quando você estiver rolando no chão, com espasmos em cada músculo, é bom se lembrar que foi você quem pediu por isso.


			— Mal posso esperar para tirar esse sorriso besta do seu rosto.


			— Digo o mesmo.


			Eu tinha uma boa ideia do que R.J. poderia fazer no decorrer da luta. Durante nossas constantes sessões de treinamento, muitos de seus ataques na realidade eram contra-ataques. Sempre que podia ele usava a minha própria força para me levar ao chão. E era exatamente por aquele motivo que não pretendia deixá-lo se aproximar.


			Sem os cassetetes modificados que absorviam energia, R.J. não teria como bloquear minha eletricidade. Com aquilo em mente, comecei com o que eu sabia fazer de melhor.


			Rapidamente, o ar se encheu de estática.


			Na sequência, com a mão esquerda lancei uma cascata de raios em direção ao peito de R.J. Ao mesmo tempo, com a direita carregava o próximo golpe. Assim que a energia se projetou de meu corpo, era como se cada parte de mim despertasse de um sono profundo. Aquela era uma das melhores sensações que eu já havia experimentado. Era como se estivesse ainda mais vivo do que o normal. Estava pronto para qualquer desafio que o mundo jogasse em minha direção.


			De acordo com Ana, a sensação era normal em todos os Aprimorados. Quando entrava no processo de criação, ela disse sentir como se seu cérebro estivesse sob influência de alguma química estranha. Para ela era como se o mundo passasse a se mover em câmera lenta. Como resultado, ela sentia que um trabalho que, na verdade, havia levado mais de doze horas para ser completado, parecia ter sido completado em apenas uma ou duas horas.


			Eu me perguntava como as habilidades de R.J. faziam com que ele se sentisse sempre que entrava em uma luta como aquela.


			Pelo modo como ele rapidamente conseguia desviar de cada um dos raios disparados, era bem provável que seu nível de adrenalina alcançasse níveis fora do comum. A maneira com que ele ia de um lado para o outro era como ver um patinador profissional fazendo manobras em um rinque de gelo. Seus movimentos eram quase hipnóticos de tão precisos.


			Mas eu estava preparado para tudo aquilo. Pelo menos era o que eu acreditava.


			Conforme R.J. vinha em minha direção, eu me afastava, cobrindo meus braços, pernas e torso com uma camada de eletricidade. Se ele tivesse coragem suficiente para me tocar, o resultado seria o mesmo de colocar um garfo em uma tomada.


			Só que aparentemente sua verdadeira intenção era outra. Em meio às esquivas, R.J. se locomoveu até uma caixa de utensílio apoiada no canto da parede. Agilmente, ele agarrou um simples desentupidor, arrancou a parte de borracha e a jogou em minha direção como subterfúgio. Ele agora estava armado. Aquela situação estava ficando desfavorável para o meu lado.


			O cabo do desentupidor girou várias vezes entre seus dedos, obviamente um movimento que ele havia copiado de alguma animadora de torcida, um malabarista, artista marcial ou algo semelhante.


			No intuito de desarmá-lo, lancei a energia que eu vinha acumulando na mão direita. A esfera elétrica estalou, enchendo o ar com ozônio e ainda mais estática. Até mesmo as luzes do porão oscilaram durante toda a trajetória daquele globo amarelo-azulado.


			Como eu imaginava, R.J. usou sua arma improvisada como escudo, impedindo-a de acertá-lo. Eu obviamente não queria matá-lo. Caso contrário, poderia ter feito o mesmo que um raio atingindo uma árvore com grande força, tendo destruído aquele cabo de madeira e feito com que o ataque prosseguisse até atingir seu corpo. Só que, mesmo diante daquele sucesso, R.J. não esperava que eu estivesse mais preparado do que aparentava.


			Assim que a esfera se desfez em centenas de partes, uma forte luz tomou conta de praticamente cada centímetro do porão. R.J. deixou o cabo do desentupidor cair no chão. Com as costas da mão direita, ele começou a esfregar os olhos.


			O plano havia dado certo. R.J. estava temporariamente cego.


			A única coisa que eu não tinha certeza absoluta ao desferir aquele golpe, mas que havia ficado feliz em descobrir, era que eu continuava enxergando perfeitamente. Aparentemente eu era imune ao efeito, possivelmente por ser a fonte daquele poder.


			Acredito que R.J. adoraria ter aquela pequena vantagem.


			Aproveitei o momento para lançar duas linhas horizontais de raios, uma paralela a outra, de forma a acertá-lo nas pernas e no peito. Tudo o que eu queria era vê-lo no chão. Talvez, até mesmo exigir que ele elogiasse todo o trabalho que tive para vencê-lo.


			Para o meu azar, eu não era o único com um truque na manga.


			Ao ver o corpo de R.J. se lançar para frente, girando entre meus dois ataques, para, então, pousar, em pé, sem uma queimadura sequer em suas roupas, os piores xingamentos vieram à minha mente.


			— Aaarghhh! Isso não é justo! — gritei tão alto quanto os meus pulmões me permitiam. Minha voz saía destoante, como um rádio mal sintonizado. — Desde quando você consegue fazer isso?


			— Eu nunca disse que precisava ver para poder lutar.


			Realmente, ainda que seus olhos continuassem fechados, ele se mostrava pronto para continuar. Só para me deixar ainda mais nervoso, ainda fez questão de realizar o clássico movimento de “venha cá”, com o indicador, enquanto levava o braço oposto para atrás das costas.


			Três raios foram lançados, um seguido do outro, com apenas milissegundos de diferença. Mesmo assim, todos os três foram esquivados com facilidade. R.J. correu, saltou, girou e deslizou pelo piso. Com a mesma agilidade com que um mágico pega um item escondido sem que a plateia perceba, R.J. agarrou uma pequena estatueta, que deveria ter caído no chão durante nossa troca de golpes, e a jogou na minha cabeça. O desgraçado, mesmo com uma possível grande desvantagem, ainda foi capaz de me atingir em cheio. Como resultado, a concentração em minhas defesas desapareceu. Com a brecha, R.J. atacou com uma rasteira.


			Ao perceber que iria cair novamente, invoquei dois raios combinados em direção ao chão para conseguir manter meu equilíbrio. A quantidade de energia exigida para que eu continuasse de pé foi tanta que uma enorme marca escurecida surgiu no piso.


			Na sequência, tive tempo, e sorte, de conseguir me esquivar de um soco. Mas não tanta assim para evitar a joelhada em meu estômago.


			Minhas pernas fraquejaram, dando a oportunidade para que R.J. terminasse o combate. Sem a proteção elétrica ao redor do meu corpo, eu era um alvo fácil para os golpes seguintes.


			Em um último esforço, resolvi usar o que havia aprendido nos treinamentos. Em caso de confronto direto, eu poderia tentar atordoar meu agressor, atingindo-o com força na lateral da cabeça. Só que R.J., mesmo cego, ainda era bem melhor do que eu.


			As mãos de R.J. seguraram meus pulsos com força. Meu corpo foi então girado 180° contra a minha vontade. O braço direito manteve-se rente ao meu torso, enquanto o esquerdo foi torcido para cima. Para finalizar, R.J. empurrou minha perna com a sola do tênis, completando então com uma joelhada em minhas costas.


			Com isso, mais uma vez, senti meu corpo caindo. Só que daquela vez eu não estava sozinho.


			As mãos de R.J. continuavam firmes ao redor dos meus pulsos e, por mais que tentasse, ele não conseguia se desvencilhar de mim. Entre uma inspiração e outra, eu sentia sua respiração em minha nuca, tentando tirar da boca as mechas do meu cabelo que grudavam em seus lábios.


			Naquele instante era difícil manter um ritmo de respiração controlado. Eu estava exausto pelo uso de minhas habilidades e ainda tinha que suportar o peso de R.J.


			— Isso foi golpe baixo — disse ele, ao notar que nossas roupas estavam sendo atraídas para o meu corpo, quase como se tivessem vida própria.


			— Eu precisava vencer de algum jeito — respondi, permitindo-me expressar um pouco de felicidade.


			R.J. aproximou seu rosto ainda mais, seus olhos ficando um pouco mais semicerrados. A estática que nos mantinha unidos dificultava a movimentação dele.


			No tom de voz de R.J., eu conseguia notar uma mistura de raiva e descontentamento. Contudo também conseguia perceber um claro ar de presunção.


			— Não quero estragar sua vitória — ele começou. Seu olhar foi se desviando para baixo, forçando-me a segui-lo. Meu corpo estava rente ao chão, com o dele por cima. Revirei os olhos antes que ele continuasse. — Mas é você que tá no chão, não eu.


			Com raiva de mim mesmo, bati a testa contra o piso, ralando-a de leve no processo.


			— Por acaso eu estou atrapalhado algo?


			De nossa péssima posição, R.J. e eu viramos nossas cabeças para olhar na direção de Ana. Ela estava parada em frente ao último degrau da escadaria do porão, apenas analisando a situação. Com os meus ataques, várias caixas haviam sido derrubadas, espalhando seu conteúdo por todo o local, o que incluía algumas peças de ferro-velho que Ana pretendia utilizar.


			— Nada demais. Apenas o bonitão aqui que acabou de perder uma aposta — R.J. respondeu, com a maior naturalidade do mundo. — E se ele for gentil o bastante para me soltar, a gente pode continuar com o treinamento. Tá na cara que ele precisa disso.


			— Na verdade, eu vim justamente para interromper… — Ana gesticulou em nossa direção. — O que quer que vocês estejam fazendo aqui embaixo. Tem uma coisa que eu preciso mostrar.


			— Não é nada disso… — comecei. — Ana. Ana! A gente tava treinando. Sério!


			R.J. apenas se limitou a um dar de ombros e a levantar as sobrancelhas. Enquanto Ana subia de volta pela escada, cancelei a influência da minha habilidade.


			Ao se levantar, R.J. limpou o pouco de pó que estava preso em sua calça e se dirigiu até a escadaria em silêncio.


			Quando a porta do porão se fechou, fiquei a sós com minha derrota.


		




		

			
TRÊS


			Subir aqueles degraus, depois de estar tão próximo de uma tão merecida vitória, foi ainda mais difícil que as outras vezes.


			Ao chegar à sala de estar, mobiliada com praticamente nada do que uma sala normal poderia ter, olhei imediatamente para onde Ana normalmente ficava. Como de costume, ela estava em frente aos seus cinco monitores de 45 polegadas. Seus dedos ágeis moviam-se pela superfície do teclado holográfico, realizando uma série de comandos.


			Ao seu lado, R.J. aguardava pelas informações tão importantes que ela iria repassar. Mesmo me ouvindo entrando entrar no cômodo — como eu odiava aquelas tábuas soltas no assoalho —, nenhum dos dois se importou em olhar em minha direção. Afinal, quem mais estaria lá?


			Imediatamente, como se apenas para contestar meu pensamento, uma batida oca começou a soar, vinda diretamente da minha esquerda. Do ponto de origem do som, estava o grande espelho que compramos em um bazar. A moldura prateada que o contornava emitia um leve brilho conforme a pouca luz do fim de tarde passava pelas frestas das persianas e a atingia.


			Pelo reflexo do objeto, eu tinha uma visão ampla de todo o cômodo. Era possível ver Ana e R.J. de costas, o conteúdo dos monitores e, ainda, a impressionante mesa que exibia uma representação virtual de boa parte de Los Angeles.


			Vários pontos holográficos amarelos se movimentavam sobre as versões digitais de casas e prédios, indicando exatamente onde estavam os drones de vigilância naquele momento. Por meio daquela ferramenta, ficava ainda mais simples antecipar qualquer tipo de problema, especialmente se a Icarus descobrisse nossa localização.


			Na parede ao lado da janela, dezenas de imagens eram projetadas em frente a um mural eletrônico. A leve luz espectral em um tom azul-acinzentado sempre fazia com que eu me sentisse dentro de uma mansão assombrada.


			As fotos dispostas no mural, obtidas por Ana após algumas invasões ao sistema da Icarus, não ajudavam a aliviar aquela sensação sombria. Outros Aprimorados, muitos dos quais nós nem sabíamos se ainda estavam vivos, nos encaravam de volta.


			Para ampliar consideravelmente a ideia de que aquela casa não era nem um pouco normal, outra figura que não estava fisicamente presente na sala mantinha-se parada ao lado do meu próprio reflexo dentro do espelho.


			O garoto parado ali era um pouco mais baixo que eu. Ele vestia uma simples calça de ginástica cinza, uma camiseta branca e um par de calçados de corrida. Seu cabelo, tingido de lilás, movimentava-se de leve, ainda que na sala não houvesse nenhuma corrente de ar forte o suficiente para mover meu cabelo e menos ainda para invadir o espelho e afetar a aparição.


			Como sempre, sinalizei para ele em língua de sinais, agradecendo por ter vindo.


			Thomaz morava do outro lado da cidade, em uma luxuosa casa em Trousdale Estates. Quando chegamos àquela parte do país, com a ajuda do próprio Thomaz e sua incrível habilidade de transportar materiais através de reflexos, ficamos as primeiras duas semanas utilizando os quartos extras de sua residência.


			Thomaz disse aos pais dele que éramos alunos de intercâmbio e que havia solicitado permissão para nossa estadia há alguns meses para eles. Ana entrou em ação para criar uma forja perfeita de documentações escolares para corroborar aquela história. A mentira deu certo principalmente pelo fato de que R.J., Ana e eu falávamos outros idiomas além do inglês. No entanto Ana nos lembrou que era melhor não envolvermos a família de Thomaz em toda a situação com a Icarus. Era perigoso demais. Os pais de Thomaz não faziam ideia do que seu próprio filho conseguia fazer ao entrar em um estado de meditação e, sinceramente, eu torcia para que eles continuassem naquela pequena bolha de ignorância.


			Na minha visão, era muito melhor se preocupar constantemente sobre valores imobiliários e contratações de atores do que pensar que meu filho, do dia para a noite, passaria a ser alvo constante de uma empresa multibilionária repleta de segredos.


			Ainda assim, mesmo com as preocupações e possíveis repercussões, Thomaz sempre estava disposto a nos ajudar.


			Por ser um verdadeiro viciado em qualquer assunto envolvendo super-heróis, Thomaz via suas habilidades como uma oportunidade de recriar o que ele acompanhava em diversos tipos de roteiros e histórias. Em seu quarto havia uma extensa coleção de revistas em quadrinhos, incluindo algumas edições bem raras, muitos filmes, pôsteres cobrindo as paredes, um amontoado de livros e ainda dezenas de itens de colecionador.


			Ao descobrir que era um Aprimorado, o que aconteceu de fato durante uma das sessões de yoga que a mãe dele o fazia participar, ainda que, antes disso, ele me contou que havia tido algumas experiências estranhas com espelhos, a primeira coisa que Thomaz fez foi escolher um codinome apropriado. Afinal, era o que ele tinha aprendido após tantos anos de leitura. Segundo seu raciocínio, você não poderia se considerar um verdadeiro herói enquanto não tivesse adotado um nome bacana.


			Sendo um expert no assunto, não foi preciso de muito tempo para que o codinome Espectro fosse selecionado. Era um título que conseguia passar muito bem o que ele conseguia fazer. Vê-lo surgindo de dentro da dimensão que deveria existir além dos reflexos sempre me causava um leve arrepio na espinha.


			Tinha certeza de que Thomaz teria se entendido muito bem com Aaron, um dos meus amigos do colégio. Ambos tinham aquela paixão por assuntos nerds. Entretanto um encontro entre os dois seria praticamente impossível.


			Graças à completa ineficiência em controlar minhas habilidades diante de uma emboscada planejada pela Icarus, meus melhores amigos do colégio agora se encontravam enterrados no cemitério Mount Olivet. Aaron era a única exceção. Devido à perna quebrada — um pequeno presente de minha incompetência em um incidente no colégio —, ele acabou não se encontrando conosco na pista de boliche.


			Além disso, havia a questão de que eu tecnicamente também estava morto. Seria complicado aparecer na porta da casa dele, dizer um oi e apresentar meu novo amigo que se movia dentro de espelhos.


			Mas o Aaron talvez não fosse o único que havia conseguido escapar do massacre que aconteceu na Penguin Brothers.


			Durante meu breve encontro com Daniel, o Aprimorado da Icarus que me deixou com a cicatriz na perna, ele me disse algo. Entre suas provocações ele comentou que outro esportista havia sido capturado e estava passando por uma série de torturas na base da Icarus.


			Ainda que o nome de Luke nunca tivesse sido pronunciado, quem mais poderia ser?


			Eu cansei de questionar e pressionar Ana sobre aquilo. Se ela havia conseguido invadir os sistemas da Icarus novamente. Se tinha encontrado algo sobre o Luke. Mas, todas as vezes, ela me respondeu negativamente. A única informação que tínhamos era que ele, assim como eu, havia sido declarado morto no incidente da pista de boliche. E nós sabíamos que aquilo poderia muito ser uma mentira. Para tentar me confortar, Ana trazia a possibilidade de que Daniel poderia ter mentido, apenas dizendo aquilo para que eu baixasse minha guarda. Afinal, seria fácil para a Icarus descobrir que eu fazia parte do time de basquete.


			Ao pensar em Luke, toquei meu lábio inferior levemente com a ponta do indicador. Nos últimos meses, aquele gesto acabou virando um hábito. Era doloroso demais pensar que alguém tão bom havia encontrado um fim tão trágico por minha culpa. No momento, eu tentava ao máximo guardar a memória da mão de Luke apertando a minha e do que ele me disse na sequência.


			Só de imaginar o que eu poderia ter feito para impedir o que aconteceu naquela pista de boliche, qualquer pensamento sobre me considerar algum tipo de herói desaparecia.


			Suave, Thomaz gesticulou de volta. A Ana me mandou uma mensagem dizendo que era importante. Ela já disse para vocês o que era?


			Ainda não, respondi.


			Você está bem?


			Thomaz apresentava uma expressão de verdadeira preocupação. Ele então apontou para o próprio nariz antes de realizar os devidos sinais.


			Seu nariz está sangrando.


			Ao passar as costas da mão abaixo do nariz, minha pele se encharcou com meu sangue. Rapidamente tratei de tranquilizar Thomaz.


			Não é nada demais. Eu só estava treinando com o R.J.


			É, ele pode ser um verdadeiro babaca de vez em quando. Mas não deixe isso te chatear. Ei. Oi, Ana.


			— Ei, pessoal — Ana começou, descontraidamente.


			Nas últimas semanas, percebi o quanto ela parecia estar genuinamente cansada e estressada. Seus olhos âmbar pareciam mais opacos e as olheiras estavam cada vez mais profundas. Diariamente ela ficava por horas a fio em frente aos monitores, analisando pistas que pudesse nos dar qualquer vantagem sobre a Icarus em relação a encontrar outros Aprimorados.


			Para ela, qualquer história um pouco fora do padrão que cruzasse a internet já era motivo para deixar de lado o sono. Ao ler sobre uma garota de oito anos em Portugal que havia tirado a mãe de dentro de um carro em chamas, um rapaz que dizia ter sonhado com a queda de um avião no Mediterrâneo e até mesmo o caso de um garoto na Índia que dizia ser a reencarnação de um alienígena de Júpiter, Ana parava tudo o que estava fazendo e enchia novamente sua caneca de café.


			Só que, mesmo com toda sua dedicação, ainda não havíamos conseguido encontrar outras pessoas com habilidades especiais.


			— Bom. Agora que todos estão aqui, eu tenho algo para mostrar para vocês.


			A passos rápidos, Ana voltou para sua central de trabalho. Com o clique de um botão, todos os monitores passaram a mostrar a mesma imagem de diferentes pontos de vista.


			— Você consegue ver tudo certinho daí, Thomaz? — questionou ela. 


			Thomaz apenas concordou com a cabeça, observando de forma intrigada para aquela cena. Eu fiz o mesmo.


			Pela perspectiva da gravação, era como se estivéssemos assistindo a uma partida de algum jogo de guerra. Cada câmera se movimentava constantemente, seguindo diretamente o ponto de vista de um combatente. Só que aquele não era um campo de batalha ou uma vila no deserto. Na verdade, parecia mais com o interior de um museu.


			Assim como em videogames, algo que chamou a minha atenção foram os dados que surgiam na tela sempre que um rosto era focalizado.


			Havia de tudo aparecendo. Nome, idade, contatos pessoais entre outros mais. Eram tantas informações que ficava difícil absorver tudo em meros instantes. Pela forma como as letras pareciam oscilar momentaneamente, conforme a câmera ia de um lado para o outro, supus que elas faziam parte da gravação original e não introduzidas posteriormente por Ana.


			Do pouco que consegui absorver, o que mais me impressionou foi a coleção de títulos dos convidados. Ministros, militares de alta patente e até mesmo a presidente dos Estados Unidos estavam na gravação.


			Uma das câmeras subitamente virou com certa violência. Com isso, pude ver com clareza o restante dos seguranças. Cada um deles apontava suas respectivas armas para um grupo de convidados. Então, em menos de cinco segundos, aquela pacífica reunião foi tomada pelo caos.


			Automaticamente desviei meu olhar, buscando por algum tipo de explicação por parte de Ana. Aquela poderia ser minha primeira vez assistindo tudo aquilo, mas Ana deveria ter passado horas analisando cada detalhe. Algo contido ali deveria ser de extrema importância.


			R.J. limitou-se apenas a permanecer em uma postura ereta, com os braços cruzados em frente ao peito. Pelo movimento de seu olhar, era possível notar que ele tentava guardar o máximo de informação possível em sua memória.


			De volta aos monitores, mesmo sem ter acesso ao áudio, pude perceber as bocas se movimentando. Quase que em uníssono, gritos de socorro eram proferidos. Braços se movimentavam de maneira rude, empurrando outras pessoas da frente. Em momentos como aquele, o instinto de sobrevivência parecia falar muito mais alto que o instinto de trabalho em grupo.


			Enquanto tentava absorver o caos, pensava nos motivos que um grupo de seguranças altamente treinados teria para ameaçar um bando de políticos e militares? E, diga-se de passagem, aqueles políticos deveriam pagar muito bem para que fossem protegidos por aqueles mesmos agentes de segurança. Mas, mesmo me esforçando para chegar a um mínimo de compreensão, nada daquilo fazia qualquer sentindo. Isso, é claro, até que eu a vi.


			Meu sangue ferveu no mesmo instante. Uma faísca foi conjurada inconscientemente, estalando no canto de meus olhos.


			Aquele rosto duro e impassível, como se tivesse sido esculpido da mais preciosa peça de obsidiana, espreitava pelos meus sonhos nos meses subsequentes à nossa fuga de Washington. Desde o momento em que li os arquivos roubados por Ana, o nome de Arizona Hellestrom havia se tornado um augúrio de más notícias.


			Se aquela mulher, responsável por todos os experimentos que acabaram gerando os Aprimorados, estava envolvida naquela reunião, algo de muito ruim estava planejado para o futuro.


			Enquanto todos corriam desesperados, Arizona nem ao menos piscava. Seu foco estava em um ponto específico, no centro da sala, como se esperasse pacientemente para que algo acontecesse.


			Quando a conexão terminou de maneira abrupta, com um flash brilhante, seguido de constante estática, não pude evitar de dar um passo em direção ao computador. Não sei ao certo o que eu pretendia fazer. Talvez apertar alguns botões na esperança de fazer um download? Ou, quem sabe, até mesmo começar a caçar nas pastas do computador de Ana por outras câmeras para que pudesse descobrir o que aconteceu?


			Só que eu sabia muito bem que não tinha as capacidades necessárias para nada daquilo. Eu não era um gênio da computação nem mesmo em uma máquina convencional.


			Ainda que fosse, quem poderia saber exatamente o que iria acontecer caso eu tentasse mexer em um computador que havia sido modificado pela genial Aprimorada Anastacia Denekin? Pela maneira louca como ela criava suas adoradas peças mecânicas, eu poderia muito bem iniciar um ataque nuclear simplesmente ao dar o comando de Enter no teclado virtual.


			— O que aquela desgraçada tava fazendo lá?


			R.J. quebrou o silêncio como somente ele sabia: sendo completamente mal-educado e grosseiro. Seu indicador estava apontado diretamente para os monitores e sua arcada dentária estava tão tensa que algum de seus dentes poderiam se partir a qualquer instante.


			— Você sabia que ela tava planejando alguma coisa e não disse nada antes!? Isso é uma piada?


			— Que tal a gente manter a calma? — perguntei, tentando controlar a situação. — Ela deve ter tido um bom motivo.


			— Cala a boca, moleque! Eu não preciso de você se intrometendo para inventar desculpas para ela. Droga!


			Dois socos rápidos foram desferidos sobre o tampo da mesa, derrubando a xícara de café de Ana no chão. Até mesmo Thomaz, estando seguro dentro do espelho, pareceu assustado. R.J. entrelaçou os dedos e passou as mãos sobre o cabelo algumas vezes, indo da nuca para a testa, enquanto respirava de forma rápida e descontrolada.


			— Tudo bem que você tem seus segredinhos, Duende. Mas você tá ligada que não dá para ficar escondendo esse tipo de coisa da gente.


			Diferentemente de mim, Ana estava mais acostumada a encarar R.J. durante seus momentos de raiva. Enquanto eu apenas pensava em como ele poderia explodir a qualquer momento, possivelmente fazendo algo que pudesse se arrepender futuramente, Ana não demostrava qualquer sinal de preocupação.


			Durante as súbitas mudanças de humor de R.J., que não eram poucas, Ana apenas aguardava o momento certo para dizer algo que normalizasse a situação. Entrar em uma discussão com R.J. era como andar por um campo minado sem qualquer equipamento apropriado.


			— Isso tá começando a ficar ridículo. A gente fica preso aqui dentro dessa droga de casa sem fazer nada, quando poderia tá lá chutando a bunda dessa galera. — R.J. fez uma pausa para apontar em minha direção. — Claro, o bonitão aqui tem seus horários de saída para não perder a cabeça. Porque, né, coitadinho dele. Só porque ele acabou de perder os amigos e a família. Sabe o que eu acho disso? Tá na hora de crescer. O mundo é cruel, ainda mais quando se sente ameaçado por pessoas que nem a gente.


			Em ocasiões como aquela, R.J. nem fazia questão de mascarar a parcela de desprezo que sentia por mim ou por minhas ações.


			— E a culpa é minha que a gente só tem um relógio? — disse, nervoso. — Eu não sou que nem o Thomaz, que pode passear sem preocupação. E você sabe muito bem que a Ana não conseguiu criar outros. Mas já que isso é um problema para você, sinta-se à vontade para quebrar essa porcaria. Aí você garante que eu não saio e todo mundo fica trancado aqui esperando dar alguma merda!


			— Eu adoraria — provocou R.J. em um tom ácido. Seu punho estava cerrado rente ao corpo. — Mais tempo para encher você de porrada, seu viad…


			R.J. se conteve repentinamente, sabendo que estava prestes a passar dos limites, até mesmo para os níveis de agressividade que costumava dirigir a mim.


			— Que foi? Vai — comecei, avançando lentamente. — Diz o que você tava pensando. O viadinho já tá cansado dessa sua ignorância.


			Ana dirigiu um leve olhar em minha direção. Com a palma da mão aberta, sinalizava para que eu não continuasse reagindo.


			Devo confessar que foi difícil acatar a tal sugestão.


			R.J. me analisou da cabeça aos pés e, ao perceber que eu não iria me mover, voltou-se para Ana.


			— E você, geniazinha? Tem um bando de máquinas voando por aí, apenas esperando por um deslize nosso. E você fica sentada nessa droga de cadeira lendo historinhas na internet. Você tem mesmo algum plano decente nessa sua cabecinha?


			— Qualé — provoquei, para que ele deixasse Ana em paz. — Vem, machão. Eu não tenho medo de você. Fala na minha cara o que você ia dizer!


			— Cala a boca! — R.J. gritou.


			Ana vacilou por um momento, notando a movimentação brusca de R.J.


			Em um piscar de olhos, o abajur foi agarrado de maneira violenta e lançado contra a parede. Por questão de centímetros, o arremesso não atingiu Ana e as telas do computador.


			O som do objeto se partindo encheu o ar. Cacos de porcelana e de vidro se espalharam sobre o piso e o tapete.


			Eu via no olhar de Ana o quanto ela queria que aquilo terminasse logo. Nossa estadia por ali se complicaria, caso os vizinhos resolvessem chamar a polícia.


			— Você tá louco?! — gritei.


			Estava prestes a avançar para ficar entre R.J. e Ana. Entretanto ela fez um novo sinal, dessa vez para que eu não me aproximasse.


			— Pronto? — Ana questionou, chutando um pedaço do abajur até o tênis de R.J. Mas, antes mesmo que ele tivesse a oportunidade de responder, Ana já havia iniciado seu processo de despejar informações em sequência. — Olha, antes de querer me questionar, eu gostaria que você tentasse fazer isso. Eu adoraria ver você sentado nessa cadeira, mostrando todas as suas incríveis técnicas de hacker.


			Thomaz bateu algumas vezes no espelho para chamar minha atenção.


			Faz alguma coisa.


			Eu até quero fazer algo. Mas é eletrocutar esse babaca.


			Como precaução, não sabendo se as palavras de Ana surtiriam efeito, mantive a mão direita às minhas costas, concentrando nela uma considerável quantidade de eletricidade.


			— Obviamente você sabe tudo sobre os servidores da Icarus. Então, por favor, conte-me sobre aquela ocasião em que você passou por todos os firewalls do sistema, aproveitando-se daquela pequena brecha que não existe mais. E, é claro, não deixe de fora todos os mínimos detalhes sobre como você evitou os honeypots espalhados pelos servidores. Antes que eu acabe esquecendo. Quanto tempo levou para criar o código que nos trouxe esses arquivos de vídeo? Verdade, fui eu quem fez tudo isso. E usando nada mais, nada menos, do que os conhecimentos que tenho na minha cabecinha, os vídeos foram retirados dos servidores do Serviço Secreto em menos de quatro horas. Levando em consideração que essa zona que você assistiu aconteceu há dois dias e estava enterrada debaixo de uma tonelada de criptografia, posso dizer que foi um trabalho excepcional.


			R.J. deu um passo para a frente, espatifando um dos cacos de porcelana.


			— Não vem com esse papinho tecnológico para tentar me confundir. Isso não vai mudar o fato de que a gente tá até o pescoço de problemas…


			— E o quê? A sua atitude impulsiva vai nos ajudar de alguma forma produtiva? — Da maneira mais afetuosa possível, Ana se aproximou e tocou o braço de R.J. — Sabe, R.J., é exatamente isso que eu estou tentando evitar. A sua mania de querer chegar chutando a porta, por mais vantajosa que seja em determinadas situações, não vai nos levar muito longe. Nós temos que pensar antes de agir.


			Era impressionante a forma como Ana conseguia fazer com que R.J. passasse de extremamente nervoso para levemente confuso e depois calmo.


			— Duende — começou R.J., empurrando para longe o toque gentil de Ana —, eu adoraria que vocês fossem se ferrar bem gostoso. Só que para não ter que continuar indo de um lugar para o outro, sempre olhando por cima dos meus ombros para saber se algum drone maldito tá mirando nas minhas costas, por enquanto eu preciso de vocês.


			— É bom saber que você se importa comigo — respondeu Ana sarcasticamente. — Nenhum de nós quer viver desse jeito. E é justamente por isso que eu chamei vocês aqui para cima. Isso que aconteceu em Zurique significa algo.


			Com um novo clique, Ana fez com que os monitores fossem tomados pelas transmissões de diversos noticiários. Por mais que os idiomas fossem diferentes, o assunto era o mesmo.


			“Assembleia de tecnologia com líderes globais termina em tragédia”, informava uma das legendas na base da tela. “Taylor Myers, presidente norte-americana, encontra-se em estado crítico”, dizia outra.


			Ainda que eu tivesse um milhão de perguntas borbulhando em minha mente, tudo o que conseguia pensar era como eu gostaria de eletrocutar Arizona Hellestrom. Não era um dos meus melhores momentos, admito, mas ainda assim o desejo parecia estar enraizado em mim.


			Na tela superior, a cientista respondia a uma série de perguntas em uma coletiva. Arizona olhava diretamente para a câmera com uma expressão neutra, ocasionalmente ajustando o peso do corpo para a perna esquerda, aliviando, assim, a pressão na perna oposta, que, no momento, estava protegida em um invólucro mecânico.


			Dezenas de repórteres aguardavam a oportunidade de conseguir mais detalhes sobre o atentado. Ao mesmo tempo, fotógrafos andavam de um lado para o outro, no intuito de obter o melhor ângulo possível.


			— … nossas equipes estão trabalhando em conjunto com as inteligências internacionais. Eu asseguro que muito em breve nós iremos encontrar os responsáveis por esse ataque cruel.


			Assim que ouviu a voz de Arizona, percebi como o estresse de R.J. começou a se elevar. Seus punhos estavam cerrados com tanta força que suas mãos rapidamente começaram a ficar vermelhas.


			Pelo fato de que não tínhamos eletrônicos convencionais naquela casa, R.J. e eu dependíamos muito das informações repassadas por Ana. A paranoia havia se alavancado a tal nível, que até mesmo a nossa hacker de plantão tinha medo de que pudéssemos ser encontrados por meio dos receptores instalados nas placas de uma simples televisão.


			Ocasionalmente, Ana ainda exigia que eu entregasse o meu relógio para uma revisão. Um arranhão qualquer na lente ou na pulseira já era motivo para que Ana questionasse se sua criação ainda estaria cumprindo a funcionalidade desejada.


			De certa forma, eu também me culpava por estar no escuro. Já nem me lembrava quando havia sido a última vez que eu tinha parado para ler um jornal. Por ser filho de uma jornalista, poderia facilmente considerar aquilo um terrível pecado.


			Na sequência, Ana minimizou as telas dos noticiários, deixando apenas a imagem congelada de Arizona durante a reunião na Suíça. 


			Eu nunca havia me encontrado pessoalmente com Arizona, mas já tinha consciência de que não poderia, de maneira alguma, confiar nela. Por debaixo daquela compostura metódica, encontrava-se uma pessoa inescrupulosa.


			R.J. mantinha-se parado, aguardando por uma boa explicação do que aconteceu do outro lado do mundo. Era perceptível o quão tenso ele estava. Ainda que por um breve momento, sua fúria estava sendo contida.


			Ana então trouxe de volta para os monitores as imagens originais da assembleia. Utilizando dos comandos de seu teclado holográfico, ela acelerou até o momento catalisador de toda a confusão.


			Assim, novamente, estávamos olhando para o grupo de convidados que estava prestes a ser alvejado. Naquele instante congelado no tempo, o temor era palpável nos olhares dos convidados.


			A seguir, Ana reduziu a velocidade da gravação e aumentou o volume. Com isso, tive mais tempo para ler os dados pessoais que apareciam no visor dos óculos.


			Harrison Snow. Republicano. Gereral Norte-Americano. Cinquenta e cinco anos. Duas filhas gêmeas. Eliza Snow. Vinte e sete anos. Neurologista Clínica. Heather Snow. Vinte e sete anos. Advogada. Terceiro casamento. Olivia Aspen Snow. Quarenta e seis anos. Arquiteta. Pai. Falecido…


			Rebeca Douvilho Rouzene. Socialista. Ministra da Defesa Brasileira. Quarenta e dois anos. Quatro filhos. Christopher Douvilho Ruozene. Dezenove anos. César Douvilho Ruozene. Quinze anos. Constantino Douvilho Ruozene. Treze anos. Casimiro Douvilho Ruozene. Dez anos. Segundo casamento. Nolan Rouzene. Quarenta e dois anos. Astrofísico. Pai. Aristóteles Douvilho. Sessenta e três anos…


			Eu até tinha um modelo de smart glass em casa, mas a experiência que estava tendo ao assistir àquela gravação era completamente diferente da qual estava acostumado m meu uso do dia a dia.


			Se eu fosse bombardeado com cada informação de cada pessoa que cruzasse meu caminho, com certeza ficaria com dor de cabeça o dia inteiro.


			— Vocês viram? — Ana questionou. Seus olhos brilhavam com uma repentina onda de empolgação. A maneira como ela me encarava fazia com que eu me lembrasse do colégio. Naquele momento, Ana era uma das minhas professoras, aguardando pela óbvia resposta sobre um assunto que já havia sido explicado centenas de vezes.


			Tudo o que fiz foi continuar olhando confuso para a gravação. Com tantas informações aparecendo em tela, assim como pela cacofonia, era difícil encontrar algo fora do padrão. Além, claro, do fato da presença de seguranças altamente treinados que estavam completamente descontrolados e prestes a atirar em inocentes.


			Quando o alarme da mesa holográfica disparou, todos nós, exceto por Thomaz, saltaram. Por um momento imaginei que R.J. fosse realizar uma série de golpes sincronizados para atacar um inimigo que na verdade nem estava ali.


			Nós três nos viramos em total sincronia em direção à mesa holográfica.


			Durante os últimos três meses, aquele útil aparelho vinha funcionando perfeitamente. Os pontos amarelos, que simbolizavam os drones, seguiam suas rotas habituais. Com isso, tínhamos certa garantia para reabastecer nossos suprimentos.


			Só que naquele instante algo parecia estar errado com os indicadores holográficos. Os pontos amarelos estavam todos reunidos, em três grupos distintos, dirigindo-se a uma mesma direção. Em contraste com o verde do projetor, os drones pareciam um enxame de abelhas ferozes sobrevoando um calmo campo, pronto para defender a colmeia.


			— Era para isso estar acontecendo? — perguntei.


			— Mais essa agora — reclamou R.J.


			— Eu posso estar enganada, mas… — disse Ana, enquanto se aproximava de sua máquina favorita. Sua mente começou a trabalhar. Na sequência ela apontou para uma região do mapa holográfico. — Acredito que a Icarus tenha acabado de encontrar um novo Aprimorado.
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